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Este relatório está integrado no 
PROJETO DIVERSIFICAR ALGARVE 2030

Projeto SIAC Qualificação
Programa Operacional Regional do Algarve 2014-2020 | CRESC ALGARVE 2020 
Sistema de Apoio a Ações Coletivas
AVISO N.º ALG-53-2022-08 
Data de conclusão do Projeto: Out.2023
Promotores: CCDR Algarve (líder), Universidade do Algarve  e NERA

Objetivo do projeto : 
• Dinamizar a implementação do Plano de Ação Algarve 2030, para acelerar o processo de diversificação da base económica 

da região do Algarve, robustecendo os atores e ativos regionais, tornando-os mais resilientes e aptos para responder a 
choques externos. 

• Aprofundar o desenvolvimento dos setores mobilizados na RIS3 Algarve, com prevalência para o (1) Mar e Recursos 
Endógenos; (2) Eficiência Energética e (3) Energias Renováveis; (4) Saúde, Bem-estar e Longevidade; (5) Agroalimentar e (6) 
Biotecnologia; (7) TIC e Indústrias Culturais e Criativas. 

• Contribuir para uma maior convergência em termos nacionais, potenciando a correção de desequilíbrios crónicos 
evidenciados por um perfil de especialização assente num grupo restrito de atividades dos serviços e em particular no 
turismo, um dos setores mais afetados pela pandemia, bem como o incremento da qualificação do turismo, por via de 
processos mais circulares, eficientes e sustentáveis.

ENQUADRAMENTO
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OBJETIVO DO TRABALHO

O presente trabalho está integrado na Atividade 1 do projeto Plano de Ação Diversificar Algarve 2030 – 
Oportunidades de Investimento e Clusterização, que tem como objetivo a aplicação de um questionário a 
50 empresas, para avaliando a sua cadeia de valor, e com base nos modelos de negócio e gestão das 
empresas inquiridas, identificar oportunidades de investimentos nos setores (áreas de intervenção / 
fileiras) visados, com origem na região.

O resultado prático do trabalho será um roadmap de investimentos que se afigurem necessários para 
complementar as falhas detetadas nas cadeias de valor, e assim contribuir para que os setores (áreas de 
intervenção / fileiras) em causa possam agregar mais valor na região.

As 3 áreas de intervenção / fileiras alvo são:
Mar – ostras, algas, halófitas e novas espécies de invertebrados;
Agroalimentar – alfarroba, citrinos, produtos da apicultura, batata-doce, vinho, plantas e flores e 
medronho;
Recursos Geológicos – pedra – grés e calcário.

O presente relatório diz respeito à área de intervenção AGRAOLIMENTAR, fileira do vinho.

ENQUADRAMENTO
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A História do Vinho do Algarve

“Foram os Fenícios e os gregos que, a partir do século VIII a.C. permitiram os 
primeiros contactos da região (Algarve) com o vinho, uma bebida cara e de 
consumo muito restrito. O líquido era importado por via marítima em 
ânforas, por vezes de carácter ritual, utilizados no seu consumo em ocasiões 
especiais e no âmbito de determinadas cerimónias“ (Bernardes et. al., 2006, 
p. 13).

As vinhas terão continuado a marcar acentuadamente a região do Algarve 
até ao século V d.C., altura em que as unidades de exploração agrária em 
larga escala entram, com a queda do império romano, em colapso“ 
(Bernardes et. al., 2006, p. 16).

A ocupação islâmica no Algarve (712/713 – 1248/1250) passou por 
diferentes períodos e vivências políticas, administrativas, sociais, 
económicas e culturais. “No tempo do Garb-AlAndaluz, a vinha terá 
continuado a desempenhar um papel de relevo, não só para a produção de 
uvas frescas e em passa, mas também para a produção de vinho, que nunca 
se terá extinguido durante a presença muçulmana na região. Apesar do 
consumo de vinho não ser permitido pela doutrina de Maomé, o Algarve 
terá sido um lugar privilegiado para a produção de vinhos, como o 
comprovaram as referências do séc. XIII e o vinho fortificado denominado 
Osey, que no século seguinte se tornou muito popular em Inglaterra“ 
(Loureiro, 2005, p. 298).

A região vitivinícola do Algarve

A demarcação da região vitivinícola do Algarve ocorreu em 1980, 
delimitando-se aos limites totais da própria região. 

A história da organização dos vinhos do Algarve teve início com a criação da 
então denominada Comissão Vitivinícola Regional Algarvia, estabelecida por 
escritura pública em 1991, iniciando as suas atividades em 1994. Este foi um 
processo complexo, no qual as explorações e entidades recém-criadas 
enfrentaram um setor vitivinícola fortemente desprotegido e em declínio. 

Naquela época, apenas os vinhos com direito a Denominação de Origem 
Controlada de Lagos Portimão, Lagoa e Tavira eram certificados. Além disso, 
as Adegas Cooperativas do Algarve também enfrentaram dificuldades 
financeiras, resultando no encerramento da Adega Cooperativa de Tavira 
em 1992 e da Adega Cooperativa de Portimão em 1997. Posteriormente, 
ocorreu a fusão da Adega Cooperativa de Lagos com a de Lagoa, originando 
a ÚNICA – Adega Cooperativa do Algarve.

A partir de 1998, a Comissão empreendeu uma nova dinâmica, visando 
melhorar e rejuvenescer as estruturas vitivinícolas da região. Isso resultou 
na renovação de aproximadamente 400 hectares de vinhas em todo o 
Algarve até 2005. 

Na campanha de 2000/2001, após a publicação da Portaria nº 364/2001, a 
Comissão passou a assumir também as funções de controlo e certificação 
dos vinhos com Indicação Geográfica (Vinho Regional Algarve) e o 
reconhecimento da utilização da indicação geográfica "Algarve" no vinho 
licoroso produzido na mesma área.
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A região vitivinícola do Algarve

Com a publicação do Decreto-Lei nº 212/2004, que estabeleceu a 
organização institucional do setor vitivinícola, a Comissão entrou em uma 
nova fase. Isso incluiu a alteração do nome da comissão para Comissão 
Vitivinícola do Algarve (CVA), a adaptação dos estatutos de acordo com o 
referido Decreto-Lei, estabelecendo a constituição e composição do 
Conselho Geral, bem como a eleição do Presidente da Direção em 
substituição do representante do Estado. 

Além disso, a Comissão iniciou um processo de acreditação junto do IPAC 
como "Organismo de Certificação" de acordo com a NP EN 45011 (NP EN 
ISO 17065:2014) para a certificação dos produtos vínicos com direito a 
Denominação de Origem (DO) e Indicação Geográfica (IG) produzidos na 
região do Algarve.

De acordo com as estatísticas do IVV, a área de vinha no Algarve 
permaneceu inalterada desde o início do milénio, totalizando 2000 
hectares. No entanto, considerando os dados atuais, apenas 500 hectares 
correspondem a vinhos certificados (CVA, 2017). 

No início do milénio, houve uma notável transferência de direitos de 
plantação das regiões do Tejo e Lisboa (então Extremadura) para o Alentejo, 
resultando em um rápido aumento da área de vinha nesta última região.

O grande desafio para os Vinhos do Algarve é, inicialmente, consolidar a sua 
imagem no mercado regional e nacional. Os mercados externos virão 
naturalmente. Como o Algarve é um dos principais mercados-alvo da 
maioria dos produtores de vinho nacionais, a concorrência dos Vinhos do 
Algarve no seu mercado local é bastante intensa. Apenas através da força 
de um setor unido e organizado, com qualidade certificada, será possível 
criar as condições para que a indústria vitivinícola se desenvolva e retome 
as suas raízes num produto que alimentou a região durante muitos séculos.

Fonte: https://www.vinhosdoalgarve.pt/
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Produção Vinícola

Produção vinícola declarada expressa 
em mosto

Total
DOP IGP Sem Certificação

Branco Tinto Branco Tinto Branco Tinto

hectolitro

2019
Portugal 6 348 845 1 150 765 1 707 064 560 808 1 480 807 210 252 554 981

Algarve 13 926 123 562 3 515 9 071 112 542

2020
Portugal 6 266 511 1 193 262 1 446 114 615 269 1 745 333 179 678 448 619

Algarve 13 042 72 251 3 774 8 371 20 554

2021
Portugal 7 185 474 1 277 144 1 956 254 602 581 1 925 443 196 199 576 268

Algarve 15 937 76 509 4 164 10 507 202 480

∆19/21
Portugal 13% 11% 15% 7% 30% -7% 4%

Algarve 14% -38% -9% 18% 16% 80% -11%

Fonte: INE

Portugal Algarve

Total 13% 14%

DOP Branco 11% -38%

DOP Tinto 15% -9%

IGP Branco 7% 18%

IGP Tinto 30% 16%

S/Cert Branco -7% 80%
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Produção Vinícola

Fonte: IVV
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Balança Comercial

Fonte: IVV
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Exportações
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Consumo Mundial
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CAE ESPECIFICAÇÕES

01210 
Viticultura

Compreende a cultura de 
uvas de mesa e para vinho. 

11021 
Produção 
de vinhos 
comuns e 
licorosos

Compreende a produção 
de vinhos de mesa e vinhos 

(independentemente do 
teor alcoólico) com

denominação de origem 
(v.q.p.r.d.) a partir de uvas, 

de vinhos licorosos 
(abafados, moscatel, etc.) 

e licorosos com 
denominação de origem 

ou puros (Porto, Madeira, 
etc.). Inclui mistura, 

purificação e 
engarrafamento de vinhos. 

Não inclui: · 
Engarrafamento e 

acondicionamento sem 
transformação, associados 

ao comércio (46341); · 
Embalagem de vinhos por 

terceiros (82922);

Nº de Empresas do Subsetor do Vinho

CAEs (Rev3) Subsetor
Nº Empresas 

Portugal (2021)
% Nº Empresas 

Algarve (2021)
%

%                    
(Nº Emp. 

Algarve / Nº 
Emp. 

Portugal) 
(2021)

Taxa de 
Variação 
Portugal 

(2013-2021)

Taxa de 
Variação 

Algarve (2013-
2021)

01210 Viticultura 26 118 95,0% 71 74,7% 0,3% 1,6% 22,4%

11021 Produção de vinhos comuns e licorosos 1 373 5,0% 24 25,3% 0,1% 37,3% 41,2%

Empresas Subsetor 27 491 100% 95 100% 0,3% 2,9% 26,7%

Empresas TOTAL 1 342 116 100% 76 680 100% 5,7% 22,2% 40,3%

% Agro / TOTAL 2,0% 0,1% 6,0%

Fonte : INE, Sistema de contas integradas das empresas

Indicador: Empresas (N.º) por Localização geográfica (NUTS - 2013) e Atividade económica 
(Subclasse - CAE Rev. 3); Anual
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Nº de Empresas do Subsetor Vinho (2021)

Localização NUT
Nº Empresas 
do Subsetor 

(2021)

%
Nº Total 

Empresas 
(2021)

%
Subsector 

/  Total 
(2021)

Norte 16 989 62% 456 034 34% 3,7%

Centro 6 019 22% 273 145 20% 2,2%

Área Metropolitana de Lisboa 1 647 6% 390 857 29% 0,4%

Alentejo 1 723 6% 86 696 6% 2,0%

Algarve 95 0,3% 76 680 6% 0,1%

Região Autónoma dos Açores 216 1% 28 990 2% 0,7%

Região Autónoma da Madeira 802 3% 29 714 2% 2,7%

Portugal 27 491 100% 1 342 116 100% 2,0%

Fonte : INE, Sistema de contas integradas das 
empresas

Indicador: Empresas (N.º) por Localização geográfica (NUTS - 2021) e Atividade económica (Subclasse - CAE 
Rev. 3); Anual
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NUT 2021 
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Pessoal ao Serviço (Nº) por subsetor Vinho

CAEs (Rev3) Subsetor Vinho

Pessoal ao 
Serviço (Nº) 

Portugal 
(2018)

%

Pessoal ao 
Serviço (Nº) 

Algarve 
(2018)

%

%                    
(PS Algarve 

/ PS 
Portugal) 

(2018)

Taxa de 
Variação 
Portugal 

(2013-2021)

Taxa de 
Variação 
Algarve 

(2013-2021)

01210 Viticultura 30 672 73,6% 121 65,4% 0,4% 4,1% 36,0%

11021 Produção de vinhos comuns e licorosos 11 004 26,4% 64 34,6% 0,6% 29,1% -8,6%

Pessoal ao Serviço (Nº) Subsetor 41 676 100% 185 100% 0,4% 9,7% 16,4%

Pessoal ao Serviço (Nº) TOTAL 4 236 222 179 028 4,2% 25,4% 40,3%

% SUBSECTOR / TOTAL 1,0% 0,1%

Fonte : INE, Sistema de contas integradas das empresas

Indicador: Pessoal ao serviço (N.º) das Empresas por Localização geográfica (NUTS - 2013) e Atividade económica (Subclasse - CAE Rev. 3); Anual

Pessoal ao Serviço (Nº) Subsetor Vinho por NUT 

Localização NUT
Pessoal ao 

Serviço (Nº) 
Subsetor         

(2021)

%
Pessoal ao 

Serviço (Nº)  
Total (2021)

%

Subsector /  
Total (2021)

Norte 23 817 57,1% 1 428 227 33,7% 1,7%

Centro 8 415 20,2% 757 666 17,9% 1,1%

Área Metropolitana de Lisboa 2 740 6,6% 1 487 738 35,1% 0,2%

Alentejo 5 283 12,7% 224 809 5,3% 2,3%

Algarve 185 0,4% 179 028 4,2% 0,1%

Região Autónoma dos Açores 294 0,7% 73 714 1,7% 0,4%

Região Autónoma da Madeira 942 2,3% 85 040 2,0% 1,1%

Portugal 41 676 100,0% 4 236 222 100,0% 1,0%

Fonte : INE, Sistema de contas integradas das empresas

Indicador: Pessoal ao serviço (N.º) das Empresas por Localização geográfica (NUTS - 2013) e Atividade económica (Subclasse - CAE Rev. 3); 
Anual
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Volume de Negócios (milhares de Euros) por Subsector do Vinho

CAEs (Rev3) Subsetor Vinho
Volume de Negócios 
(milhares de Euros)         

Portugal (2021)
%

Volume de Negócios 
(milhares de Euros) 

Algarve (2021)
%

%                    
(VN Algarve / 
VN Portugal) 

(2021)

Taxa de 
Variação 
Portugal 

(2013-2021)

Taxa de 
Variação 
Algarve 

(2013-2021)

01210 Viticultura 519 924 21,7% 3 510 56,3% 0,7% 67,7% 181,2%

11021 Produção de vinhos comuns e licorosos 1 878 261 78,3% 2 727 0,0% 0,1% 30,3% 2,1%

Volume de Negócios (milhares de Euros) do subsector 2 398 185 100% 6 236 100% 0,3% 37,0% 59,1%

Volume de Negócios (milhares de Euros) TOTAL 430 887 867 9 720 434 2,3% 35,6% 59,1%

% SUBSECTOR / TOTAL 0,6% 0,1%

Fonte : INE, Sistema de contas integradas das empresas

Indicador: Volume de negócios (€) das empresas por Localização geográfica (NUTS - 2013) e Atividade económica (Subclasse - CAE Rev. 3); Anual (3) 

Volume de Negócios (milhares de Euros) do Subsetor Vinho  por NUT 2021

Localização NUT
Volume de Negócios 
(milhares de Euros)                 

Subsector (2021)

%
Volume de Negócios 
(milhares de Euros) 

Total (2021)

% Subsector  /  
Total (2021)

Norte 1 304 672 54,4% 125 726 297 29,2% 1,0%

Centro 356 825 14,9% 74 059 444 17,2% 0,5%

Área Metropolitana de Lisboa 200 031 8,3% 187 897 653 43,6% 0,1%

Alentejo 500 167 20,9% 21 245 566 4,9% 2,4%

Algarve 6 236 0,3% 9 720 434 2,3% 0,1%

Região Autónoma dos Açores 4 868 0,2% 5 713 912 1,3% 0,1%

Região Autónoma da Madeira 25 387 1,1% 6 524 563 1,5% 0,4%

Portugal 2 398 185 100,0% 430 887 867 100,0% 0,6%

Fonte : INE, Sistema de contas integradas das empresas

Indicador: Volume de negócios (€) das empresas por Localização geográfica (NUTS - 2013) e Atividade económica (Subclasse - CAE Rev. 3); Anual 
(3) 
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Valor Acrescentado Bruto (milhares de Euros) por subsetor Vinho  

CAEs (Rev3) Subsetor Vinho 
Volume de Negócios 
(milhares de Euros)         

Portugal (2021)
%

Volume de Negócios 
(milhares de Euros) 

Algarve (2021)
%

%                    
(VN Algarve / 
VN Portugal) 

(2021)

Taxa de 
Variação 
Portugal 

(2013-2021)

Taxa de 
Variação 
Algarve 

(2013-2021)

01210 Viticultura 181 999 27,2% 992 44,7% 0,5% 95,3% 367,8%

11021 Produção de vinhos comuns e licorosos 487 437 72,8% 1 229 55,3% 0,3% 49,1% -9,5%

Valor Acrescentado Bruto (milhares de Euros) TIC 669 436 100% 2 221 100% 0,3% 59,4% 41,5%

Valor Acrescentado Bruto (milhares de Euros) TOTAL 108 914 356 3 208 475 2,9% 49,0% 90,5%

% TIC / TOTAL 0,6% 0,1%

Fonte : INE, Sistema de contas integradas das empresas

Indicador: Valor Acrescentado Bruto (€) das empresas por Localização geográfica (NUTS - 2013) e Atividade económica (Subclasse - CAE Rev. 3); Anual (3) 

Valor Acrescentado Bruto (milhares de Euros) Subsetor Subsetor Vinho por NUT 

Localização NUT
Volume de Negócios 
(milhares de Euros)                 

Subsector (2021)

%
Volume de Negócios 
(milhares de Euros) 

Total (2021)

% Subsector  /  
Total (2021)

Norte 367 944 55% 32 988 223 30% 1,1%

Centro 100 862 15% 18 492 634 17% 0,5%

Área Metropolitana de Lisboa 51 087 8% 45 899 523 42% 0,1%

Alentejo 136 160 20% 5 056 189 5% 2,7%

Algarve 2 221 0% 3 208 475 3% 0,1%

Região Autónoma dos Açores 1 255 0% 1 342 957 1% 0,1%

Região Autónoma da Madeira 9 907 1% 1 926 355 2% 0,5%

Portugal 669 436 100% 108 914 356 100% 0,6%

Fonte : INE, Sistema de contas integradas das empresas

Indicador: Valor Acrescentado Bruto (€) das empresas por Localização geográfica (NUTS - 2013) e Atividade económica (Subclasse - CAE Rev. 3); Anual (3) 
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METODOLOGIA
Atendendo ao objeto de análise pretendido para o projeto 
diversificar e perfil dos setores e empresas a entrevistar, o 
metodologia de desenvolvimento do levantamento de 
necessidades de investimento, inspirado na metodologia de 
Porter, foi estruturada em duas dimensões:

DIMENSÃO 1
Esta secção englobou: 

RETRATO DAS EMPRESAS
Compreende uma síntese dos dados económicos das empresas 
entrevistadas

INPUTS E OUTPUTS DA CADEIA DE VALOR DAS EMPRESAS

Compreende aspetos gerais relacionados com a origem dos inputs 
/ internalização das atividades primárias e destino dos outputs, 
numa abordagem à cadeia de valor das empresas, 
nomeadamente:
         - INPUTS
 Matérias primas, Matérias subsidiárias, Serviços 

externos de logística, marketing e I&D e Recursos 
humanos 

         - OUTPUTS
 Produtos comercializados, Subprodutos, e 

Mercados

DIMENSÃO 2
Esta secção englobou a análise das atividades primárias da cadeia de valor 
das empresas, nomeadamente:

LOGÍSTICA
foi agregada a analise das dimensões da logística de entrada e saída

Logística de entrada – compreende a receção, armazenagem e    distribuição de 
inputs para a organização, como matérias-primas, componentes e outros 
fornecimentos. Uma gestão eficiente da logística de entrada pode ajudar a otimizar 
os níveis stock, reduzir custos e garantir um processo de produção sem falhas de 
abastecimento; 
Logística de saída – compreende atividades relacionadas com o armazenamento, 
distribuição e entrega dos produtos finais aos clientes, incluindo processamento de 
encomendas, armazenamento, transporte e distribuição. Uma logística de saída 
eficiente pode garantir a entrega atempada aos clientes, aumentando a sua 
satisfação;

OPERAÇÕES
Compreende os processos que transformam inputs em produtos ou 
serviços acabados, incluindo fabricação, montagem, embalagem e testes. 
Uma gestão eficiente das operações pode levar a maior produtividade, 
qualidade e velocidade ao nível da produção;

MARKETING E VENDAS
Compreende a promoção e venda de produtos ou serviços aos clientes, 
incluindo publicidade, estudos de mercado, preços, canais de vendas e 
gestão do relacionamento com o cliente. Esforços eficazes de marketing e 
vendas podem criar maior conhecimento da empresa/marca por parte do 
mercado, gerando aumento da procura e de quota de mercado;
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O MODELO DE CADEIA 
DE VALOR DE MICHAEL 
PORTER

O Modelo de Cadeia de Valor desenvolvido 
por Michael Porter tornou-se altamente 
influente no campo da gestão estratégica, e 
apesar dos seus quase 40 anos, e de todas as 
transformações que se foram sucedendo no 
mundo dos negócios, desde logo, as 
tecnológicas, a sua simplicidade e 
generalidade permitem que seja ainda uma 
ferramenta útil para perceber as fontes de 
criação de valor das organizações em vários 
setores, compreendendo e otimizando as suas 
operações internas, com o objetivo de avaliar 
e melhorar a sua vantagem competitiva. Em 
concreto, o modelo (ver Figura 1) descreve 
uma série de atividades de uma organização 
que contribuem para agregar valor aos seus 
produtos ou serviços, agrupadas em duas 
categorias principais: atividades primárias (5) 
– aquelas diretamente envolvidas na criação, 
entrega e assistência pós-venda de um 
produto ou serviço; atividades de suporte (4) – 
aquelas que são essenciais para permitir que 
as atividades primárias funcionem de forma 
eficaz e eficiente.

Considerando que se adotou uma 
abordagem de avaliação através da cadeia de 
valor, o questionário aplicado às empresas foi 
estruturado em torno do Modelo de Cadeia 
de Valor desenvolvido por Michael Porter no 
livro "Vantagem Competitiva: Criando e 
Sustentando Desempenho Superior” (1985), 
que tem justamente por objetivo avaliar as 
vantagens competitivas das organizações 
através do valor criado pelas diversas 
atividades da sua cadeia de valor, 
devidamente ajustado aos setores alvo de 
análise do presente trabalho.

Neste trabalho, a abordagem a cada uma das 
atividades primárias foi efetuada em duas 
dimensões:
o perguntas de resposta direta, por forma a 

avaliar-se os recursos de cada empresa em cada 
área e respetivas necessidades de investimento, 
incidindo nos seguintes parâmetros: Contributo 
da atividade para a competitividade da 
empresa; Desempenho específica da atividade; 
Avaliação da existência de recursos para cada 
atividade; Desempenho financeiro e otimização 
de custos; Sustentabilidade; Digitalização.

o perguntas de desenvolvimento, por forma a 
avaliar-se a necessidade da realização de 
investimentos para melhorar o desempenho 
agregado do setor, permitindo comparações 
intersectoriais e a identificação do roadmap de 
investimentos.
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EMPRESAS ENTREVISTADAS

4

QUINTA DA TOR

QUINTA DA PENINA

ARTEMIS*

VINAGRES FATEIXA

4empresas entrevistadas

46total trabalhadores

+43%variação do nº médio de trabalhadores (2020-2022)

19anos (antiguidade média das empresas)

1,3M€volume de negócios total (2022)

+30%variação de volume de negócios média  (2020/2022)

149.232€exportações totais (2022)

+201%variação de exportações média  (2020/2022)

14.799€ importações totais (2022)

+83%variação de importações média  (2020/2022)

75%das empresas têm sede no Algarve*
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Designação da MP 1: Uvas

Origem %
De produção própria (origem da MP do Algarve) 100%
Adquirida a fornecedores/produtores da região do Algarve (origem da MP do Algarve)

Adquirida a fornecedores/produtores nacionais (origem da MP fora do Algarve)

Adquirida a fornecedores/produtores internacionais (origem da MP fora do Algarve): 

Matérias Primas

Designação da MP 2: Produtos Enológicos

Origem %
De produção própria (origem da MP do Algarve)

Adquirida a fornecedores/produtores da região do Algarve (origem da MP do Algarve)

Adquirida a fornecedores/produtores nacionais (origem da MP fora do Algarve) 66%
Adquirida a fornecedores/produtores internacionais (origem da MP fora do Algarve): 33%

Designação da MS 1: Garrafas
Origem %

De produção própria (origem da MP do Algarve)

Adquirida a fornecedores/produtores da região do Algarve (origem da MP do Algarve)

Adquirida a fornecedores/produtores nacionais (origem da MP fora do Algarve) 83%
Adquirida a fornecedores/produtores internacionais (origem da MP fora do Algarve) 17%

Designação da MS 2: Rótulos, caixas, etc

Origem %
De produção própria (origem da MP do Algarve)

Adquirida a fornecedores/produtores da região do Algarve (origem da MP do Algarve)

Adquirida a fornecedores/produtores nacionais (origem da MP fora do Algarve) 83%
Adquirida a fornecedores/produtores internacionais (origem da MP fora do Algarve) 17%

Matérias Subsidiárias

Designação da MS 3: Produtos Fitofarmacêuticos

Origem %
De produção própria (origem da MP do Algarve)

Adquirida a fornecedores/produtores da região do Algarve (origem da MP do Algarve) 100%
Adquirida a fornecedores/produtores nacionais (origem da MP fora do Algarve)

Adquirida a fornecedores/produtores internacionais (origem da MP fora do Algarve)
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Serviços Externos
Designação da SE 1: Logística de entrada / transportes internos

Origem %
Adquirida a fornecedores/produtores da região do Algarve (origem dos SE Algarve) 100%
Adquirida a fornecedores/produtores nacionais (origem dos SE fora do Algarve)

Adquirida a fornecedores/produtores internacionais (origem dos SE fora do Algarve)

Designação da SE 3: Marketing

Origem %
Adquirida a fornecedores/produtores da região do Algarve (origem dos SE Algarve)

Adquirida a fornecedores/produtores nacionais (origem dos SE fora do Algarve) 100%
Adquirida a fornecedores/produtores internacionais (origem dos SE fora do Algarve)

Designação da SE 4: I&D

Origem %
Adquirida a fornecedores/produtores da região do Algarve (origem dos SE Algarve) 100%
Adquirida a fornecedores/produtores nacionais (origem dos SE fora do Algarve)

Adquirida a fornecedores/produtores internacionais (origem dos SE fora do Algarve)

Recursos Humanos
Origem dos RH %

Região do Algarve 66%
Em Portugal, fora do Algarve 28%
No estrangeiro 15%

Designação da SE 2: Logística de saída / transportes fora da região

Origem %
Adquirida a fornecedores/produtores da região do Algarve (origem dos SE Algarve)

Adquirida a fornecedores/produtores nacionais (origem dos SE fora do Algarve) 100%
Adquirida a fornecedores/produtores internacionais (origem dos SE fora do Algarve)

NOTAS:

- Os serviços de marketing são efetuados essencialmente com recursos internos

- As empresas consideram os serviços de I&D os serviços técnicos efetuados por enólogos internos, geralmente avençados, não rec orrendo a 

outros serviços por parte de universidades / centros de investigação
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Produtos Comercializados

Mercados

Designação da PC 1: Vinho do Algarve
Origem %

De produção própria 100%
Adquiridos a fornecedores/produtores da região do Algarve

Adquiridos a fornecedores/produtores nacionais (fora do Algarve)

Adquiridos a fornecedores/produtores internacionais

Designação da PC 1: Vinho do Algarve
Destino %

Clientes da região do Algarve 72%
Clientes nacionais (fora do Algarve) 11%
Clientes internacionais 17%

NOTAS:
- Registo de vendas percentualmente relevantes no local (enoturismo / visitas de turistas) em algumas empresas
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DIMENSÃO DE ANÁLISE Avaliação média das empresas inquiridas

INPUTS DA CADEIA DE VALOR

Matérias Primas e Subsídiárias
Serviços Externos

Recursos Humanos

100% das uvas são de produção própria, da região
Os produtos enológicos são adquiridos  a fornecedores nacionais e internacionais

As matérias subsidiárias são adquiridos a fornecedores nacionais e internacionais (garrafas, embalagens, rótulos)
Os produtos fitofarmacêuticos e adubos são adquiridos localmente.

As empresas recorrem a fornecedores nacionais e internacionais para a logística de saída
As empresas recorrem a serviços de Marketing de fornecedores essencialmente nacionais

As empresas recorrem maioritariamente a recursos Humanos oriundos da região do Algarve, sendo em média 28% ao resto do 
país, com cerca de 15% de estrangeiros

OUPUTS DA CADEIA DE VALOR

Produtos Comercializados
SubProdutos

Mercados

O Vinho do Algarve comercializado pelas empresas é integralmente de produção própria
O destino de venda é em média 70% para a região do Algarve, 10% resto do país e 20% de exportações.

Registo de vendas percentualmente relevantes no local (enoturismo / visitas de turistas)
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ENTIDADES PROMOTORAS DOS INVESTIMENTOS
> EMPRESAS
> UNIVERSIDADE / INSTITUIÇÕES DE I&D 
> CONSÓRCIOS-EMPRESA
> ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAIS / ENTIDADES 
    PRIVADAS COLETIVAS
> ENTIDADES PÚBLICAS
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INVESTIMENTOS DAS EMPRESAS

% do nº de empresas que pretendem investir
Fonte: Própria
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Notas de contexto sobre a fileira pelas empresas

O Algarve é uma zona com características conferidas pela proximidade do mar, pelo clima, pela vegetação natural e pela cultura marcada pela longa ocupação árabe.

Dada a tipicidade que as condições edafo-climáticas conferem aos vinhos, existem no Algarve quatro Denominações de Origem: Lagoa, Lagos, Portimão e Tavira. A região 
demarcada do Algarve data de 1980, produzindo vinhos tinto, branco, rosado e licorosos. Os vinhos brancos e tintos caracterizam-se pelos aromas a frutos bem maduros e 

sabor aveludado e quente.

O Vinho de Indicação Geográfica IG Algarve produz-se em toda a Região do Algarve e caracterizam-se por serem macios, pouco acídulos e ligeiramente alcoólicos, sendo os 
tintos de cor definida ou granada e os brancos de cor palha. Incluído no Vinho Regional Algarve produz-se também nesta região um vinho licoroso, de grande tradição

O Algarve tem, com Denominação de Origem Protegida / Indicação Geográfica Algarve, cerca de 1,6 milhões de litros declarados.

Para além das castas tradicionais, principalmente as tintas Castelão e Negra Mole e as brancas Arinto e Síria, nos últimos tempos têm obtido grande sucesso as variedades 
da Touriga Nacional e principalmente a Syrah, uma casta de renome internacional, que se adaptou muito bem às condições climáticas particulares do Algarve.

Esta cultura ocupava no Algarve pouco mais de 1400 hectares em Julho de 2021 (0,7 por cento da área total de vinha em Portugal).

Desde 2017 foram plantados mais de 200 hectares de vinha” na região, tendo havido distribuição de fundos, nos últimos 12 anos, de Apoio à Reconversão e Reestruturação 
de cerca de 213 hectares de vinhas. 

Cerca de 75 por cento de toda a vinha no Algarve é regada. 
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Tipo de entidades promotoras dos 
investimentos INVESTIMENTOS NA CADEIA DE VALOR DA FILEIRA

(1) empresas

Apoio à produção agrícola

Sistemas de rega e de gestão da água com recursos tecnológicos (estações meteorológicas, medições digitais, etc) 

Apoio criação e renovação de Adegas, com condições de visitação em articulação com investimentos em Enoturismo

Apoio a investimentos de climatização e de frio nas adegas

Recuperar a industria da cortiça no Algarve 

Criação e modernização de adegas com componente ecoturística 

Ações de marketing e comunicação, com especial incidência no digital 
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Tipo de entidades promotoras dos 
investimentos INVESTIMENTOS NA CADEIA DE VALOR DA FILEIRA

(2) universidade / instituições 

I&D

Estudo com mapeamento georreferenciado de terrenos utilizados e livres na região, origem dos vinhos, castas, produtores, produtos e 
metadados setoriais

Iniciativas de apoio às empresas em conhecimento técnico e científico na área agrícola

Estudar os aquíferos com sistemas de monitorização e avaliação de impacto na atividade agrícola na região

Maior ligação da universidade às empresas, com apoio das doenças e técnicas de combate  

(3) Consórcios universidade 

empresa;

Criação de centro de competência na área vitivinícola ligando I&D às empresas na região

Avaliar potenciais aplicações para os resíduos agrícolas : engaço da uva (bagaços, borras, taninos, etc)
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Tipo de entidades promotoras dos 
investimentos INVESTIMENTOS NA CADEIA DE VALOR DA FILEIRA

(4) associações ou outras 

entidades privadas coletivas; 

Apostar na dinamização e promoção internacional da Rota Algarve Wine Tourism

Criação de central de compras, de logística e de compostagem regional

Desenvolvimento de conferências técnicas 

Desenvolvimento de eventos e iniciativas que promovam a cultura e o turismo associado ao setor (ex.: jazz nas adegas, etc) 

Apoio na prospeção de mercados internacionais, participação em feiras e eventos internacionais e de missões de reconhecimento
(fam trips, press trips, etc) através de ações coletivas

Apoio de informação, serviços e formação técnica e de gestão aos produtores de forma regular

Criação de incubadoras especializadas na instalação de pequenas unidades industriais

Criação de incubadoras especializadas na instalação de pequenas unidades industriais (start-ups) e capacitação na gestão 

empresarial e gestão económico-financeira através de mentoria e programas de aceleração

(5) entidades públicas

Campanhas de promoção dos vinhos do Algarve em estreita ligação com o Turismo do Algarve (ex.: aeroporto, eventos, etc)

Políticas publicas para atração / retenção de mão de obra 

Políticas publicas para para melhor gestão da água (sistemas coletivos de reservas de água e de rega, etc); 

Criação de ETARs com sistema de reutilização de águas para rega

Maior ligação das escolas às empresas através de programas de estágios, visitas, com especial incidência para o ensino profissional
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     > PRODUTOS DE APOSTA

     > ATIVIDADES DE APOSTA

     > SUB-PRODUTOS / PRODUTOS RESIDUAIS DE APOSTA
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NOVOS PRODUTOS / PRODUTOS DE APOSTA

Vinhos  baseados em castas tradicionais, com especial incidência para a Negra Mole

Vinho Biológico

Vinagres Inovadores

SUB-PRODUTOS COM POTENCIAL

Engaço da Uva (bagaços, borras, taninos, etc)

Película da produção de vinagres

ATIVIDADES DE APOSTA

Industria da cortiça (produção de rolhas)
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